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É crucial 
nos livrarmos 
da memória 
infladonória 

e dos sistemas 
de indexação 

ROBERTO TEIXEIRA DA COSTA 	) 3 jul. 1995  
tSTADO;DLE SÃO PAULO 

Recuperando a dignidade da moeda 
primeiro ani- 
versário do 
Plano Real foi, 

indiscutivelmente, um 
evento importante. 
Conseguimos o que 
para muitos parecia 
impossível: baixar a 
inflação mensal para 
padrões que nós ha-
víamos esquecido. Es-
ses resultados cres-
cem em importância, 
se comparados com 
tentativas anteriores, 
pois além de sua lon-
gevidade, eles foram 
alcançados num am-
biente de uma econo-
mia aberta; sem con-
trole de preços; ampla liberdade 
política e com as instituições fun-
cionando na plenitude da ordem 
democrática, sem dúvida, impor-
tante ativo da sociedade brasilei-
ra.  

Não menos importantes e obri-
gatoriamente destacáveis foram 
os resultados alcançados na área 
econômica, com um espetacular 
crescimento do Produto Nacional 
Bruto (PNB) sustentado pelo tér-
mino do imposto inflacionário: o 

' retorno (temporário) do crédito; 
aumento do emprego e, evidente-
mente, o retorno da confiança no 
futuro do País. - E sob esse ângulo que talvez os 
resultados do Plano Real tenham 
sido dos mais importantes. Sem 
falar da eleição do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, facilita-
da pela insensibilidade de seu 
opositor aos reclamos da socieda-
de por uma moeda estável, o que 
de mais importante observamos 
nesses últimos 12 meses foi uma 
retomada da confiança dos brasi-
leiros no futuro do País! 

Vale relembrar que 
um dos efeitos mais 
perversos da violenta 
inflação com que con-
vivemos nos últimos 
anos foi a ausência de 
expectativas positivas 
da sociedade brasilei-
ra; a insegurança so-
bre o futuro e a des-
motivação, ou ainda, o 
que foi pior, uma ne-
cessidade de rápido 
enriquecimento, 
quaisquer que fossem 
os meios. 

O comportamento 
da moeda alterou a 
percepção dos brasi-
leiros e essa mudança 

de atitude ficou evidente na forte 
sustentação que foi dada ao Plano 
Real. Se ainda não atingimos o es-
tágio de nossos vizinhos argenti-
nos, que tem hoje uma consciência 
germânica do valor da moeda, não 
há a menor dúvida de que, à exce-
ção de algumas viúvas da inflação, 
a grande maioria da sociedade 
brasileira hoje preza a estabilida-
de do real como uma das nossas 
principais conquistas! 

Creio que com os resultados até 
aqui alcançados, conseguimos su-
perar o complexo de inferioridade 
que nos colocava numa posição to-
talmente desvantajosa, quando 
comparados a outros países da 
América Latina. Percebemos, cla-
ramente, mudanças nas atitudes 
com que autoridades de outros 
países, empresários e investidores 
estão nos enxergando, ajudados 
também pelo conjunto de refor-
mas estruturais, algumas já imple-
mentadas e outras em andamento. 
Nesses momentos, o incrível po-
tencial e vitalidade de nossa eco-
nomia ficam mais evidentes do  

que nunca, lembrando a todos que 
o maior mercado da América Lati-
na está aqui! 

Ainda é cedo, no entanto, para 
celebrar uma vitória definitiva, e 
considerar derrotada a inflação! 
Não é só fundamental preservar-
mos o que até agora foi alcançado, 
como também vital uma nova ro-
dada de medidas para baixarmos 
a inflação a níveis compatíveis 
com os países vizinhos, como o 
Chile e a Argentina, que tem infla-
ções anualizadas inferiores a 10%. 
Para tanto, é crucial nos livrarmos 
da memória inflacionária e dos 
sistemas de indexação, com os 
quais nos acostumamos durante 
tantos anos. Não é tarefa menos 
fácil do que a que tivemos nesses 
últimos anos, mas perfeitamente  

viável se todos nos conscientizar-
mos do que tem que ser feito. Nes-
se sentido, é fundamental qiie o 
Legislativo continue com a mesma 
disposição, encaminhando através 
de debates os processos de refor-
mas constitucionais, que não: po-
dem ser interrompidos. 

Merecem destaque, na reabertu-
ra dos trabalhos, a aprovação 'da 
medida provisória sobre clesinde-
xação, e o início da discussão so-
bre reforma administrativa, fiscal 
e do sistema previdenciário. Isso 
sem falar na reforma política, oh-
de a questão da reeleição do preài-
dente ocupará espaço também ilTi-
portante. Convém também não es-
quecer que o Senado precisa refe-
rendar as modificações da Ordem 
Econômica já aprovadas na Cãmá-
ra dos Deputados. 

O presidente da República tem 
deixado muito claro sua determi-
nação para levar adiante o projeto .  
das reformas, mesmo levando e'rn 
conta que os maiores beneficios do 
que hoje está sendo proposto, será 
politicamente benéfico para os 
próximos governos. É fundamen-
tal que a sociedade continue mo-
bilizada na direção de pressionar 
pela continuidade do que até aqpi 
foi conquistado. Sem dúvida, 
avançamos muito nesse primeiro 
ano do governo Fernando Henri-
que Cardoso e o retrato deste Bra-
sil de hoje é, indiscutivelmente, 
melhor do que o de um ou cinco 
anos atrás. No entanto, é imperio-
so perseguir nossos objetivos, pois 
existe muito por fazer. 
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